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Beatas UlcferVustfiiemyCfim venerit Dominia cjus^im,- 
nmtficfacwiwm Amen dico\'obis,Juper omma boi.a 
jiici conjtitttet aim.     Matth.24.. 

OM Campo me íínslàraõ hoje, 
para poder efpraynr a cloquccia> 
(Flor do campo, & Lyrio dos va-  . 
les,Flo 1 da graca,Afiucena da gío 
ria,com licença vofla Scnlior,)&õ 
campo me ímalàraõ hoje paia pa 

der eíprayar a eloquécia, & bom dczei to taõbem 
me íiiialàraõjpara perderme eu; pois bom campo 
também era o do Paraifo,& rielle fe chegou a per- 
der,ainda o primeiro homem. Mas naõ deíconfier 
mos,   pois citamos no campo Deiuinico. que fe 
efie jardim offereceá Igreja tantas fíoi es da graça, 
& tais fiutos. da gloria.Daqui he que fe tira o a- 
lento,QÍzia a Efpofa dos Cantares: Fulate me flori- Cat.2 
bvsjiipate me malis. Iardim da Igreja lhe chamei a 
cita Religião Sagrada^pois delia he que a Igreja 
colhc,ou Roías do Peru,como ha pouco vimosjou 
íenam flores da Alexandria, como agora vemos. 
Donde naõ me admiro de que a Igreja lhe Beati- 
fique^ Canonize tantos filhos, mas de que naó 
Jhc Canonize mais he de que me admiro, pois a 
todos os coníldero Santo?, quando nefte jardim 
vejo hum S.Domingos fundando, & plantando, 
& hum S.Thomas defendendo, ambos com infig- 
nias do Ceoj Domingos com Eílrella na cabeça, 

Tho- 
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Tl.omas cm o peito com osj-ayos do Sol: 8c Fi- 
lhos de húa Religião, que tem tanta eftrella, & 
tanto Soljcomo fenaõ hão de falvar? Ou como fe 
aviaô de perder?Naõ pode o Dragaó infernal tra- 
garlhe o feu filho àquella mulher, que appareceo 
no Ceo,diz S.Ioaõ,falvouíè, &foifepara Deos: 

rApoc. %aptus^ejlfilius ejus ad í)e«w.Tinha aquella mulhet 
eftrellas na cabeça, & defendiafle com os rayos do 
So\:Jmiclafole^ m capite ejus coro)iajkllarun,:Como 
avia pois o filho de perdei fe? Foife para o Ceo, 
diz o Evangelifta, pois fe naõ coítumaõ perderíe, 
nem faó para perder os filhos,que tem da fua par- 
te tanta eftrella,& tanto Sol. Em eíte jardim pois 
de tantos Santos tem hoje feu lugar hum, que vai 
por muytosjo Santo Pio Vicomo qninta eílencia 
da fantidade. Do dia do juizo he hoje o Evange- 
lho,que lhe cantaó,& na verdade, que efte Evan- 
gelho vem hoje muyto bem, pois para auditório 
de tantos fabiosnaovcm mal Evangelho dejui- 
zo,porque ainda que todos tenhaõmuyto,fe falia 
porém hum juizo do Ceo, bem podem os da terra 
ferouvintes,inda que eu feja o Pregador. Masdef- 
teeu pode a Divina Graça fazer outro. A fonte 
delia cftà hoje patente convidando a todos, & 
quem chama a quem dar,mal faberà negar,a quem 
pede, quanto mais com a interceííàó da Senhora. 

AVE MARIA. 

Sem 
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Qfot&i iliefcr)>iis,(jrtem cnm Vcne. H Domais rjrtí, mve- 

nmtficfaíieuttmiAmm duo vAns^c. Matth.24. 

SEM defcanço mó fe dà alegria, & donde ha 
temor,naó pode aver defeanço. Sem defcan- 

ço naõ fe dà alegria, porque o trabalho opprime 
ocoraçam,&oviver alegre pede coração dilata- 
do. N.ió pode aver defcanço, adonde ha temor, 
porque tandem o mal,que ameaça,troca a quieta- 
ção cm fentinella. E que fendo o prezente Eva- 
g. lho do dia mais tremendo,cj vem a fer o dia da 
juizo,ouçamos entoar hoje glorias,& alegrias em 
os fer vos de Dcos: £*** tliejaVur.Et^eJaVe boné} 
Mas cfta vem a fer a ventura de quem na terra fa- - 
beefcolher Senhor. Todos em efta vida fervem, 
defde o paftor na cabana,atè o Monarca em o tro- 
nojtodos padecem feu cativeiro, porque muytos 
fe naó fervem os homens^vemolos fervir às paixõ- 
es^ todos cites faó difgraçados em o dia da con- 
ta,porque nam bufcàraõ bom amo. Os que fer- 
vem a Deos faó fó os venturofos,& por iflb fe ale- 
grão nefíe dia. A rezaó he que os Servos de Deos 
faójuftos, porque os que naó faó juftos,naó lhe 
fervem, & os que faó juftos em fervir a Deos, 
encontrão a alegria,donde os peccadares a trifte- 
za,ahi fe falvaô,dõde os màos fe perdem. Aos três 
mininosdaquelíe forno de Babilónia naó os en- 
trifteceo o fogo,naó os queimou diz o Texto: Non Van.%. 
tetfcit eos omntno Witsyieçiue contrtftaVtt. E os que os • 
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lançarão no tormento; perecerão ali com trifteza 
cie morte: Torro Viros dlos inter jau fkmnttivflis.NjLQ 
trapo os Leoés a Daniel, & tragarão a feus aceu- 
zadorés: Omnui OJ]A con/m comminuerunt. Eraó cites 
perverfos,Daniel era Santo: Quta cor m ecÇdh clle) 
jujntia mventa eU in me. E cita he a forte dos jnftos, 
q ahi fe alegrão, donde os peccadores fe entrifte- 
cem,ahi fe íãlvaó,donde os màos fe perdem.Com 
rezaó pois o Filho de Deos acclama gloriofos a 
feus fervosem o dia da conta,no dia do juizo.'ÍW 
tns ilíefervns. 

Porem fe efta dita he a gloria dos Bemaventu* 
Tàdos, idcHy (jdcHis 'Beatitudo^ qual coníifte em a 
Vtfaõ de Deos,venho a formar húa duvida na for- 
ma cm que Deos   hoje aííifte na Beatificação de 
hum fervo feu,para o aplaudir de Bemaventura- 
do. Formo efta difficuldade   no mefmo Evange- 
lho.Bemaventurado he o fervo(diz Chrifto,no dia 
do Senhor, pois lhe dará por premio todos feus 
bens em fumma: Super omniabonaju.x conflituei eum. 
A fumma, o compendio de todas as  riquezas de 
Deosjdinelào Profeta Zacharias, heo Diviniífi- 

Z^ch, mo Sacramento do Altar: Qnid bomm cjm-y.uit yuid 
$•    pulei:) um cjusjúfi frumentum EleclovumJS vifiumgcrmi- 

nnns V//£/>.r.r?Se pois a Bemaventurança formal cõ- 
íiftc em a vifaó de Deos,como fe moftra clle hoje 
em hum Sacramétoefcondido, quído publica hú 

QjliU Santo Gloriofo? Serà,que como diz o Bifpo Tru- 
xiJcnfc, hum Deos Sacramentado   he hum co- 

mo 



8 
mo aumento"da Bemaventnrsr.ça: Viàctur bcúinati 
addere beatitatemtE para Deos mofirar a gloria, que 
pode dar aos Santos, defcrevefclhe objective Sa- 
cramentado5Serà;porsaprova mayor da grande- 
za da gloria de Dcos,que fe dà cm o mundo, he a- 
qucile Divino Sacramento. Hum Dcos Sacramé- 
tado,quanto mais oculta Tuas glorias, entaõ mais 
as publica. 

Vio Ifaiasa Deos em feu trono :& S.Ioaõ tam- Ifii, 6 
bem diz que o vio;& com íèr hum Profeta Evaiv* 
gelico;& Evangcliflaooutro,naó concordaõ em 
dizer o que viraõ Diz Izaias,que vira tanta gloria 
cm Dcos,que enchia os Ceos,& terra: Q?Jei a cjl ur.- 
r.x terraglorta CJUí, S.Ioaõ difle defla mineira, que 
vira a Deos cm o trono da gloria, r orem, que cita 
gloria parece fe naõeftendia mais que a cllc ir ci- 
mo Dcos: Cum darentgloriemfttkuti fi<pcr frowv. Fr f 4'-4« 
gunto pois,quál fera a rezaõ,que íeindo o Evantíe- 
lifta húa Águia que aífím penetrou o Sol Divino, 
veja agora menos gloria cm Dcos, a modo de dl* 
Zer,do que vio ífaias? Mas notem as palavras i 
Textos,quc ahi acharam a difíèrença. Diz S.Ioaõ 
que vira a Deos às claras, pois íe lhe correrão ab 
cortinando Ceo: Vidi, ~3 cojcojtium apantan iít m 
íxdo. Jfaias porcnyliflè,quc vira a Deos em o tro- 
no com vendas: Vehb.mtfiaem cjus. Hum Deos cm 
o trono venclado,he Deos no Sacramento, diíTe o 
TrtixoIenfe,pois emaqneilc trono fe figurava jà 
o Altar do Cordeiro: li 'ait.r^i 

y 
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'<J..J vetas .rum cffittir. Por iílò pois a Águia vio 
incnos,porino Ifaias vio mais, porque Deos em 
tfte Sacramento auanto mais oculta fuás. glorias, 
entaõ mais as publica. 

Bem fe pode logo diz-er,que para Deos moftrar 
a gloria,que pode dar aos Santos, por iíTo fe lhes 
propõem Sacramentado, Mas ainda duvido, porcj 
naõ eftou farisfeito. Se a gloria objecliva naõ be- 
atifica os Santos, fenaó a gloria formal, que con» 
íifte em ver; como lhes dà por premio, aos Santos 
a hum Deos. encuberto, conílftinda a gloria na 
vifaõrHora verdade he,que sò hum Deos viílo co- 
munica aos Santos a gloda,porera Sacramentada 
comunicalh.es graça ;8c eftima Deos tanto, cm nòs, 
a graça,que em o feu coaceito parece, que he hú 
tantomontaa gloria,como a graça, a graça,como, 

,  a gloria, 
Luc.       HOáIC mecum era m paradifox&ík Chrifio ao Ia- 
23. draó na Cruz:: Hoje eftaràs comigo cm a gloria,. 

He certo que cm aquelle dia naõ fubio Chrifto a 
o Ceo, Pois togo,, como diz, que em aquelle dia 
ha o hdraâde tomar pofle da gloria? Naõ, vem, 
diz S.Cyrifo Hyerofol. que em aquelle dia he, cj 

Çyrill recebeo a enchente da graça. Vbi abundava pecca- 
tumjuperdwidava & gratia. Pois fe Dimas, fc po? 
em com Díosemgtaça,qnemuyta que lhe diga, 
cfià já com eíle na Bemaventurança, S. Augufti- 
nho muy a efte propofito difle deite ladrão ditofô: 

Au*,   ^yifejjm eit^SpiruiifuinaperuU.  Naõ diz,   confef» 
foufe, 



ro 
/òufe,& rcccbco a gr«iç;a,ftnaõ,corfi{Ibi:fc, & en- 
trou em a gloria.Divinaméte explica o divino có- 
ceito,porque no conceito divino parece cj he hum 
tantomóta a gloria,quea graça,a graça,que a glo- 
ria. Rezaõ; que a graça diz méritos, & a gloria 
prtmios.E Deos Senhor noflò he taó bom paga- 
dor,queomefmo he faberfe, que hum Iuíto tem 
meritos,queinferirfeIogo,que tem glorias, porej 
o melmo he terem os jultos mereciírentos, que 
querer logo Deos em o feu coração gloiificallos. 
Em ifio fe diftinguem as dividas de Deos das di-, 
vidas dos homens,& do aír!c"to tomaõ a diítinçaõ. 
E vem a fer,que por cauza deite affc&o as dividas 
de Deosfaõ pagas, & por efte aflrècto lhe faltar a 
os homens,ficaõ as.fuas pagas na esfera de dividas. 
Quem paga c om o coração, ;à naõ deve,& quem 
raõ paga de coraçaõ,por mais que pague,inda fica 
devendo.A rezaõ difto he,quc como da vontade, 
com que fc obra,tomem o valor às acçoens,quem 
de coração naõ fizer aquillo,que fizer, nada fará; 
& quem de coração quer fazer o que deve, jàfez 
o que devia. 
Poz Deos noíTo Senhor hum preceito a Abrahão, 
que lhe facrificaue num monte a feu filho Ifac: & 
poz outro preceito a Faraó, que dcixuíTe fair do 
Egyptooíèu Povo, para lhe offerecer facrificio 
nodezerto.Conftanos que o Povo foi a facri ficar, 
& cófianos também, que Ifac naõ morreo. E com Cenef 
tudo diz Deos, que Abrahaó matou ao filho.i\o» 22. 

V2 [-epc)' 
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Pcf>eic: tu:.    E  diz também   que Faraó 

Sxoú na5 largara o Povo. \-:n dmvttet 'Topulum. Ha tal 
4«     contradiç?.õ?Se o Povo fahio do cative iro, he cer- 

to que o naó prendeo Faraó; íe Ifac naÓmorreo, 
íem duvida o nnõ matou Abrahaó.Como fe falva 
logo a verdade de Deos cm  eftes dirob? Salvafíe 
lindamente. Verdade he,que o povo fahio  do ca- 
tivtíromias também he vcrdade,queo naó deixou 
íàír Faraó por feu gofto , pois eílava ainda tèrco 
no coração: In hr.itwn est cor @jjawenkj Verdade íe- 
ja,que naó morreo Ifac naquelle   facrificio; 'ma* 
também he verdade que Abrahaó lhe quiz rifar a 
■vida conformamioíe com ogofto de Deos. E co- 
mo a Faraó lhe falte ntáde   para deixar íair 
aquelle Fovo, por iíío affirma Deos que Faraó o 
naõ deixou íahir.   Tio: útmttet fopklum*.  & pello 
contrario, ainda que Abrahaó naó tírtfu   a vida 
ao filho com o golpr, tiroulha pelo menos com 
o dfie&a com que obedecia; por ifTo ibedii De- 
os queHTu:;raa Ifac, ainda que Ifac ficou vivo; 
Nou pep.eraji/ pao :uo. Venho  pois a dizer, que* 
quem de  colação  nac fizer aquiílo, eme • Bzçry 
nada íarà; cc qaem de coráçs.m quer fazer o qu& 
deve,   pt íéi  o que devia»   3Q pois Deos Se- 
nhor noflohe taõ bom pagador, oue o rncíhi» he 
dcver,que qnarúolreiía tua vonradc^qtíocífljogái 
pajjaf>bempodemo:i dizer rçaâoffefltwto.cjde qiijfrt 
do Deos dà graça aos jufto? para os méritos jx lhe- 
pagaieiTes.merecimentO'£ íe Deos teracfta csotrH) 
d»çaõ,aue o mefmo he dever,<|ue pagada demon- 

ftra. 
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firacaÕ que farei para publicar hoje   as glorias de 
Pio/erà o referir ao mundo feus mentos. 

Advirtio,como taõ advertido em tudo,o Ahge- 
fico Doutor S.Thomas,;qiic trcs prcrogatms/a ,} D.Tb 
(t reduzem todas as mais,louvou Chnito no 'icr^ 
vo da parábola. iJouvoulhe a humildade, a bon- 
dade^ a fidelidade? 'De-fa tnbus cum clmU-t,àir. 
o Santôl Atada viftudeíhédeu ofen lonvor.pot- 
quencnhfoíVficaiíefem premio. Veremos   pois 
hojeem noífo S.into,adondc<chcgon na perfeição 
deffas,&'das mais viritídes: ÊèaM^ftmtip pn 
meirotitulo,a primeira noçaõ da dita, & grande - 
-za dos Santos,he a humildade,diz o Santo de De- 
os. Naó porque eítofeja a mayor virtude, mas pòf 
fer;eomo dizS.Grcgorio,bafe,& fundamento, pa- 
ra fe levantarem es juftos em o edihcio virtuofo.^ 
Servo lhe chama, quando entra na gloria, fendo êj 
quem entra na gloriará re-Vna, p hè grande.  Mas 
para que fe Caiba quC hcgf&rtífó, póHilo apregoa, 
qnehe fervo, ou diz.-que he humilde.    B-m h<? 
verdade,que o revnar he fulgir,& que o humilhar- 
fc he deecr; mas p*>rem' dceendo para a  terra C& 
monta melhor para o alço pella^tíiita dó Céo. Pa 
raChrifto   conítituir a Pedro cabeça da Igreja," 
pritneii o lhe advertio que avia de ler   pedra fun- 
dàmétaf/obre qaílentauan todas as oiitraspèdras:i 
Tu ci^etrui^p^-hanc penam «Muifatzftlejtm.lUft; 
tneam.  Para que fubifTe ao lugar mais alto do Rey.   6.t 
no da Igreja, foilhe neceíTino primeiro defeer o 

V 3 alicer 



Ifii. 
I6.Í 

r3 
aIicerce,porque na efeada deAa caia de Deos def- 
cédo para* terra, heq melhor Te moca para o alto. 

Mas que bem começou cftes degraos o Santif- 
íimo Padre Pio V. Em Alexandria lhe nafceo i 
Religião Dominica eftaflori& a condição de feu 
nafcimento foy jà como pronoftico, que entre as 
flores de Lis teria S.Domingosmais húa flor Gi- 
gante. Por occaílaõ de húa pefte fe retirarão ao 
campo feus pays,& alli em húa choça nafceo Pio. 
Aquclle grande Princepe da Igreja Pio QvIN- 
TO nafceo em húa choça em o campo, mas eíU 
l.umildadeda choça foy pronoftico para aquella 
grandeza. No campo foy o feu nafcimento, para 
Oeos nos moftrar,que como cordeiro na ice no ca- 
potara vira fer bom paftor,porque o bom paíroÈ 
qi ando nafceo,nafceo como cordeiro: Emitte <&• 
«/wl)íw/'w,diflelàlfaias. Ounafceem o campo, 
para nos dizer Pcos, que fahia a campo quem de- 
fende/ia a Igreja. Em o campo nafce, quando a. 
pefteamcaça com mortes. Recebe os alentos da 
vida cm qmefmo perigo de perdella,& quem naf- 
Qé aflimjà fe prortoítica defensor da igreja, como 
outjro Moyfe.s,que nafceo^uando todos mcrriaõ, 
porque nafceo para defender O feu Povo.Ou naf- 
ce^quandomuytosefpiraò, porque hum Pio,que 
rwfee,pode fuftituir,ou equivaler a quantos mor- 

' rem, porque naftia para Jogo fe dar a Deos,para o. 
fervir logo. Sendo taõ minino ainda, que naó ti- 
nha idade paja tomar o habito/e dedicou a fervir 

na 
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na Sancriftiaj& quem taõ fedo fe dedica a Deos, 
bem pode equivaler a muytos. Quando Anna  a 
máyde Samuel deu graças a Deos nofio Senhor, 
por lhe aver dado hú filho,dÍ2Ja deite niodo : Sí<> 
rtlispepeiitplurimos% Graças vos dou Senhor, porcj 
féndo fteril me aveis dadoiilhoç^mais que muitos: 
Tlurmos. Confia da íagrada £fci itura, ique quan- 
do Anna diíTe eftas palavras.,nao lhe avia Deos da- Lib. 
do outro filho mais que sò Samuel; como diz lo- 5^g. 
go que eratnáy de tantos,fe naõ tem mais q hum? 
O he verdadeque sò aqUelle tinha,   mas também 
he verdade,que aquelle minino foy dedicado lo- 
go a Deos, para fervir no Templo,diz o Texto fa- 
grado; ÍW ontem erat minifkr tn confpecfo Vonúnt an~ 
tef.ucm Heli Sjcerdotis. Bem.Pois minino íjoe naf- 
ce para taõ fedo fe dar a Deos, & fei vir ao Tetn- 
plo,ainda que feja hum Samuel de Anna,val mais 
que todos os filhos de Fenena. Inda que feja hum, 
pode equivaler a mais que muytos : Stenlispepent 
flunmos. Nafce pois Pio Santo,quando a pefte tira 
a muytos a vida,que fuppofto que nafce para  lo- 
go fe dar a Deos^bem pode equivaler por todos. 

Tomou o habito de S.Domingos, & tanto fe 
eazou com a humildade Evangélica, que quando 
faia a feus Diflini tórios, fendo Diffinidor de íua 
Ordem,camínhava a pè,levando às cofias feu po- * 
bre enxoval: quando jà Cardeal fe oçcupava fa- 
zendo efcovas,& vaíTouras de palma,com que var- 
ria feu apozentojinda que pouco pó a veria em a- 

quel- 
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qucii« Palácio,cJonáe o Vento erâtao pouco, que 
neõ 4waxalli vaidade . De palmas fazia libro Aias 
mefma^Táos as vafiburas, porque eft ima va tanto 
o fer humilde,^ a efta virtude punha elle nas pal- 
mas: Nunca quizconfintir que o povo,& Senado 
Romano lhe levantafTe eítatuajdizendo.que fe al- 
gúafcòufa boa fazia^deíTern alDeos  as graças. As 
graças os louvores faõ da virtude créditos; & Pio 
Santo naõ procurava o credito, & a virtude fim. 
Masque mayor credito defua virtude,que querer 
átyittude fem o credito [Quando Ghriíto pergun- 
tou a S.Pedro,fe o amava mais que os   mais con- 
difcipulos,naõ rcfpondeo que o amava mais, ref- 

Joan.   poiideO fomente que amava: Tujás Domine qwa a- 
26.     mo- te. Mas em reíponder Pedro taó pouco prezu- 

mido que fe naó quiz antepor aos outros, ahi he 
que mais fe comprova a fidalguia de feu amor,di£ 
fe o rhaídonato: Mi/n nri ÍA tPÍdtm}\ Vetrummodef- 
tha YatiQnmikbuifie;ut tamen nonolfeure figwficrtent 

Uald. Jeplns ctimsCbrijlumdiligerc.   Em dizer fomente 4 
amava,ahi acreditou de mayot o feu amor?Sim,& 
com muyta rezaó.Como fe fizera efte difeurfo: O 
ámat a Deos he virtudc,o faberíc que eu amoma- 
is,iflb he credito;  pois naõ hei de dizer que amo 
nms,hei de dizer fométc que amo; q fe o Filho de 
Decishéíte exame me quer acreditar o meu amor, 
que ma vor crédito deita minha virtude,  que que- 
rer a virtude ferrí o cr edito? Por iflb pois, naõ hei 
dercfyóJ-rq aino-múj, hei de dizcr-íoincntc que 

amo: j 



amo. T»y«í Domine^ qula amo te. 
Grande he pois de Pio a humildade, pois por 

humilde naõ procura os créditos; ou naõ procu- 
ra créditos fua virtude, para que infiramos, lie fua 
virtude taó grande, que lhe naó chega o credito; 
querodizer^noflà credulidade Em o dia q o coroa- 
rão Pontifice,conheceo entre o vulgo hum pobre 
lavrador, que avia muytosannos ohofpedàraem 
fua caza,por aportar o Santo ali perdido no cami* 
nho.Conheceoo pobre Ia vrador,fem que clle o 
conhecefíe,& o chamou a caza.O prodígio da vir- 
tude deite Santo! Bem digo, que parece incrível. 
Adverte a Efcritura,que naõ conhecendo feus ir- 
mãos a Jofeph,que Jofeph conhera a feus irmãos: 
Fratrcs tyjecogmjccns non cíl cognttns abeis. E hcne- Ccnef 
ccfiàrioquecreyâmosefteconhecimento,&odef- 42. j 
çreva Deos em fua Efcritura?Si.Naõ advertem, 4, 
era Iofeph hum Vizorey? Tr<cpofttum univerja tcn\e 
mfflk Poisefte conhecimento,mcrccc mais que 
nua fé humana; porque fendo Jofeph hum Vizo- 
rey, ainda conhecia aos pobres, & os*recebia em 
fua caza. Mas ó prodígio mayor da humildade de 
Pio %nto,que naó só conhecia aos pequenos, co- 
mo Jofeph, fenaõ que fe conhecia a fy pequeno, 
Quando fe ajoelhou a feus peso Cardeal deAra- 
gaõ,ao tépo q o puzeraõ cm o Trono  Pontifical, 
Jhe di (Te: NaÕ Vos fá uecais de quejiu criado   de vojjò 
p-U-A hum homem fatyrico contia a linhagem do 
Santo naõ quiz caítígai 3 antes difíc  jtófc çti fe 
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***fi fmúftcktohfflm mal, que a wjunade Deos 

\ ptâh de pcrJnr^msJe de ¥r.Mm<el, % dabu- 
xr^de/cus^  elle mejmo a fy o diya mil Veies. 
J .o hum.lde eíhvaaquellc coração cm*s honras 
como na baixa forte. Ninguém mais que Pio po- 
c.ia prczumir, 8c ninguém mais que tile fe íbube 
hunnlhar. Em o mundo % Nobre, em a Religi- 
ãoToy Mcilrc toy Preiado,roy grande, foy Jnnui- 
líaor,&Inquifidorliimmona igreja;   foy Bifpo 
foy Cardca],& foy Su no Pontífice. E abaterfe có 
tanta honra; íea honra naõpodia fer mais, nem 
a humildade podia fer mayorv 

Donde o Filho de Deos poz o ultimo termo de 
lua humildade,foy na Cruz: 'Hunnlkmtjcmuu^m 
uMeúdmortemjnoricm àâttm (jucis,  diz Sa.ã Paulo/ 
1 odas as acçoens de Chrifto noffo bem foraó dê 
tfcWi mfiniro,porque ersó acçoens de -hum- home 
Lcos     Que mais teve logo lua humildade na 
^ruz,do que nas outras occafioens de afronta? O 
nao vem^parece que diz o Apofíolo)o titulo que 
recebeo na Cruz? hjns Ka^rcnu^ %^- Pois aba- 
trmento com tantos titnlos! Até ah! humildada 
Wwmttavnfétii tipjnm ufijúe U mor tem, mor t imantem 
twft, Certo,que efta sò virtude baftava para fe 
poder dizer do noílb Santo, o que diz o Evange- 
lho: Beatus dh firVus: pois"para o publicarmos por 
Eemavcnturado,baa:ivasóovermos,que taõ hu» 
mildeeftàvaaquelle coração em as honras, como 
iceaiverana baixa forte. Diante do  Santiflimo 

* Sa* 
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Sacramento em figura temos pi ova defta verdade, 
quando a Rainha  Michol   cenfurou a David, di- 
zendo,era hum chocarreiro,por tanger, & dançar 
diante da Arca do Mannà.Refpondeo o Rey fapi- 
*nti(Rmo: LnUam,® %loriofior apparebo.Dc tanger, & 
dançar pelas ruas David,inferia Michol o feu âeC- 
prezo,& o Rey inferia fua gloria. E certo cj infiria 
memor,& acholhe a rezaõ em os Textos. Notem: 
David quádoPaftor,& quádo criado dclRcy Saul, 
tinha por officio o dançar,". & tanger diante delle: 
DãYidpjdkbat citbara mam/tía^Scponãrfc David taõ 
hum emas acçoés, fendo taõ diverfosos eftados, 
taõ humilde no trono,como na fervidaó.;c] mayor 
arguméto para fe inferir gloriofo, do que ter hum 
coração taõ hum na mifêria,como em a felicidade: 
Ludiim. G» glortofior apparebo*   Por iíío pois dizia que 
para publicarmos a nofíò Santo de Bemavcntura- 
do, baftava sò o vermos que t?.ó humilde vivia em 
as honras,como fe eftivera na baixa iòitc: ÍBe#j# 
tile fervas. 

A fegunda rezaõ,diz o Angélico Doutor, porq 
acredita Chiifto a hum fervo feu de Bemavcntu- 
rado,vé a fera bciidade:S.'iWo de kmtaic. Ifto he, 
explica hum moderno, que como o bem feja co- 
municativo de fy,moftra o fervo bom com a bon- 
dade o amor de Deos, & âo próximo: Qwa bonum 
ettdijpifivnmjuijiac bonitaleJuwn amonm ovaXor.;- 
mmj$proximum ottendebat. Depois 'de louvar em o 
fervo a humildade,logo lhe louvou o amor. Bera 

X 2 pare- 
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parcce,que falia dò amor verdadeiro,pois o põem 
junto da humildade, que donde naõ ha efta, naõ 
pode aver amor. Ao primeiro An)o chamou la 
Jiú JWeta Chcrubim: Tu Clxrubextentw.Se Luz- 
bel foy o primeiro An;o,8c da primeira claiTe,por- 
que naõ diz que he Serafim? O Angélico Doutor 

JB-^ecb deu a rezaô: fflimits Jngelus peccans non ejl denomina- 
28. tus Seraphim. Naõ hejà Serafim, porque peccou. 

Inda eítà rezaó éftà pedindo outra. E o aver pec- 
cado que contradição tem com o Ter Serafim?Ora 
notem a culpa defte Anjo,que relia temos a fblu- 
çaó.Opeccadode Luzbel foy foberba, pois íe 
quiz igualar ao meimo Deos: Similis ero AítijJm;o. 

J/ai. Pois por fffo naõ fe;a Serafim, q quer dizer amor, 
14. pois naõ fe dà amor,donde íe naõ acha humilda- 

de. Dizem eà em o mundo,que o amor dà inuy ta 
confiança,& que naõ ha refpeito,adonde ha amor 
Mas fe ifto he aíFsi, cníendefe do amor murula- 
no,porcm do verdadeiro mal íe pode dizer, por- 
que fe o mundano ca-ufa facilidades,o Divino tira 
attrevimentos. Pintarão os Antiguosoamormú- 
dano, & a pintura foy hum minino piqueno, Sc 
deípido,efcreve em feus emblemas Alciatc-G^r- 
nit ibctfuód nsfs cc: eret3quod corpore ftfinm • Fcznos 
hum retrato o Ceo,ou hua figurado Spirito Sari* 
to,que heo Amor Divino, & figurounolo em as 

jiB,2 chamas do fogo: Difyeitite tingue tanquaai ignu E 
porque he minino,& naõ fogo o amor mundano? 
E porc] fera fogOj& naõ minino o divino Amorc 

Por- 
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Porque hum minino caufamil confianças, q todos 
fe lhe atrevem; porem ao fogo guardafelhc gran - 
de rcfpeito,fcja pois embora criança,& aja attre- 
vimcntos em o amor do mundo, que he fallo; po* 
reni feja fogo o amor verdadeiro,para que com el« 
le fe ache humildade. 

Se andaó pois taõ juntos humildade, & amor, 
bom argumento he a humildade, para fe inferir 
num coração amor de Deos. Porem cm nolTo Sarh 
to, alem defte principio temos outros que i*õ os 
exemplos, com que fe acreditou de grande feu a- 
mor,& fua caridade. Confia defua vida,quc oflè- 
receo muj tas vezes naõsò por feus amigos, lenam 
que também por feus contrários. Sò per livrar da 
morte a dous fobrinhos de hum Summo Pontífice, 
de quem padeceo grandes   ccntradiçoens,por li- 
vrar a cftes da morte,he queo Santo efíereceo a 
vida. Mas a vida, que tirava ao corpo, punha na 
caridade, porque a caridade, fe bem a   pintamos 
ao vivo,naõ confifte em obrar eu finczas,porqucm 
me tem amor,mas por quem me falta em as leys de 
amigo. KoJ}iJ(r)>ttutemyc]uamlnViVitibi,ò\(ÇQ lá Ja- 
cob a feu fogro Labaó: bçm fabeis VQS fenhor, o Genef 
cuydado, com que eu avós vos fervi.  Se aquelle 30.] 
cuydado de Jacob era sò por rcfpeito de Rachel, 
mais fervia Jacob a Rachel, que a Labaó . Com 
tudo, diz que ferve a Labaô, & naó diz, que 
eilecuydado, era fineza emordem a Rachel. E 
terarezaó Iacob. Tinhalhe faltado Labaó em» 
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paí.m,i, cXpCrimentau-ò. falib, quando cm lu- 
pr de Rachel lhe deu a Lia.   Labaó era amigo 
falloj R«chel tinha amor a Iacob. Pois diz bem 
que ierve a Labaó,& naó a Racheljpois o fino do 
amoi nao confifte em obrar eu finezas  por quem 
me tem amorfas por quem me falta às leys de a- 
migo. A rezaõ parece,porque fazer eu finezas por 
quem me tem amor,he fazer eu finezas por quem 
amo,& fazer eu finezas porquem amo,naófaõ tâi 
to rínezas,como dividas. Hcivos de fazer hú favor 
grande,diíTe David aMiphiboíet,porque voshey 
de rcftitmr todos os campos,& terras de Saul: Fa- 

\.%eg et.wi m tc»ufericordiam}rcUnuam tibi omnes agros Saul 
o.     Sendo mifericordia,& favor,que com cite uza, cõ 

tudo acfefcenta,que em efta acçaó lhe reftitue o 
que lhe eftà devendo: tytauam tibt.   E tem rezaõ 
David,ralia como taó grande amantejquando dif- 
fc David a Miphibofetjhe avia de dar os campos 
de Saul,tamoem lhediflç,quc uzava com elleefta 
miícncordia,porqueera-filho defeu amigo Iona- 
thas: hietam in te mfcricorduim propter Ionathmi patrem 
tmo,,: E como aquclla dadiva era por refpeito do 
amor,por iíTo diííe bem, q lhe refKtue,o q lhe ef- 
ta devendo;porque fazer finezas, por quem amo, 
nao fao tanto finezasjComo dividas;  Mitium tibt 
omnes agros Saul. 

Poriflo lhe quadra bem a Pio Santo o titulo, 
que lhe dava o Povo. Tanto caritativo era, que or 
intituIavao,Pay dos pobres.  Pay, naó bem feitor, 

ou 



ou rcincdiadof-porque quem favoreceram© Pay 
acrefccnVa ao amor a juf[iça;qucm favorece céma 
bemfcitor, faz o que quer, ou aquillo, que pode, 
Mas quem favorece como Pay faz o que quer, & 
mais faz o que deve. E noílo Santojainda fcaàíais 
dô que devia,pois nosconíh eftariaravilhadefua 
caridade,que eraõ mayoresos gafios que os reci- 
bos. Mas quem gafta com Deos,& coui os pobres 
Crefcemlhe os bens nas mãos, diz S.-ioaõ Chiifof- 
toirio: Votíà cnmi p.wpnum lucra fuiWfSpr.ifío là ZéU 

cheo eftava taõ fobrado nos bens,quc por hum q 
dcvia,dava quatro: l{echlo <jiadmp/i<n ;porqweame- 
tade de quanto pofTina, repatria ecm a pobreza: 
Vnwdium èonormnmeonim cio /urtjwé/ffvEazendo pòi Lttc. 
is noíTo Santo mais do que devia, aíTím tteva a efft 19. 
niolla,como qiie fe nada fizera,ou como fe fora o- 
bridado a mais porde-v^dò^Masmifto , que fazia? 
N.iõ fazia dasobrigaçoens finezas, que iílo fazem " 
muytos,fenaõ que'das finezas hcque clle fazia o» 
ftrigaçoes; efta hea fineza que fobre tudo efmal- 
ta o amor. Contempla o Fénix Africano  Auguf- 
tinho.a Ionatlias dando as armas, & vertidos a Da- 
vid,& diz; Hoç Untnm decrat.Que ifto só lhe falta- 
va a Ionathas, para comprovar de tino feu amor. 
Mas fe lhe avia dado o coraçaõ,quc muyto he,lhe 
deíTe os veftidos $ Notem o modo com" que lhos, 
deu,8< veraõ,fc henmyto. Diz o Texto iàgradoi 
que deraosfeus veftidos Ionathasa David,& que 2.(3^ 
lhos dera como defpojos: SpoliavitJe lanadas & de   9. ' 

dit 
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W Un\<td. Saô os defpójos aquclles bens,que pella 
juftiça militar íaó dividos ao vencedor. Pois bem 
diz Auguftinho,faz Ionathas as dadivas, como fe 
foraõ dividas. Pois que mais podia fazer para a- 
ercditar de fino feu amor: Hoc tantum deerat: ifto 
sò lhe faltava. Defta calidade foy o amor de Pio 
Santo com o próximo, & fe com o próximo foy 
defta calidade., que tal feria para com Deos. 

Foy para com Deos tal,que confervou fem mã- 
ehaaflorda pureza^que a Deos dedicou. E nun- 
ca cm toda íua vida ofrendeo a Deos gravemente. 
Aflim o affirma o Cardeal Fr. Arcangelo Branco, 
de lua Ordem, q em todos os eirados, q teve ,o cõ- 
feíTouj & aífim também o teftifica o Bifpo de Bu- 
nhana Dominico. Pode chegar a mais a fineza do 
amor para com Deos,do que a ifto? Naó.E dou a 
cauza. Quem naó chegou nunca a offendcr a De- 
os,(èmpre perfeverou cm fua amizade . E efta hc 
a grandeza do amor,porque o tnuy to deftc naõ fc 
infere tanto do fer muyto,como do fer continno, 
naõ tanto da grandeza,como da duração. Temos 
a prova em o Santiílimo Sacramento, ajudanos a 
ellao Angélico Doutor S.Thomas. A mayor ma- 
ravilha do divino Amor, diz elle, heefte divino 
Sacramento: Miraculoríí ab ipfo fachrum mximtim. E 
porque lie o milagre mayor dos do amor de Chri- 
fto?Orafe o fundamento dau^uvida he de S.Tho- 
mas, o fundaméto da foluçaõ dará o mefmo Chri- 
fto: Eae ego yjbijíumjinn ufque ad cwfrnMtioncmfe' 

íHÍÚ 
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\  tutu Que nefle Sacramêto(como cxplicaõ todos) 

aífiíbrà com nofco ate o fim do mundo.Sejaõ pois 
as demais finezas,quais forcm,ou fcjaõ muy em- 
bora iguais na calidadcque cila he mayor na du- 
ração, & fe hc mayor na duração, bem merece o 
nome de mayor: Miraculoríí ab iffe faclorum máxima. 
Boa rezaó he logo,para fe inferir a mavoria,& grá- 
deza do amor de Pio para com Dcos, o vermos q 
fempre perfevera em lua amizade, pois deita dura- 
ção he,que fe infereo muytodcíla fua fineza. 

Defta forte fe ouve com oproximo,& defta ma- 
neira com Deos;sò contigo fe portou rigurozo,& 
tanto,que fendo para todos taõ Pio,fomentc para 
fy era cruel.Nunca uzoucamiza de linho, refere 
fua lcnda,& na doença de que morreo, três dias 
antes de efpirar,mandou que lhe viftiflèm a túnica 
de Jãa. No comer era taõ pcnitente,que tudo o q 
comia,vinha a fer de coufas fem fabor,dc maneífa 
que ninguém podia goftar fobrasda fuamcza.Ex 
cepto tres dias na fomana,fempre obfervou a ab- 
ftinencia Eccleílaítica. Nunca faltou, nem em o 
mor pezo dos annos nos jejuns de Advento, Sc 
Quarefma. E em taõ largo tempo fe fuftentava co 
hervas amargofas, & fe algiia vez provava ovos. 
fempre lhe miílurava amarguras.Mas tanta pcnP- 
tencia cm fantidade tanta? Se nunca teve culpa, 
para quefecaíiiga com tanta pena?. Em hiías fuás 
palavras entendo temos a foluçaõ. Dizcnclolhe os 

9 Mè Jicos,qne naõ folTe taô rigoroíb,& olhafle por 
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íy,& por fiia faude:Refpondeo: Aqtú me po^T>eoi 
fará olhar feio proveito da Igreja^ f$ nrÕpelo metty& me- 
lhor k ter faãaconfcieyiçiatfue o corpo  Infiria o Santo 
quefe naõ trataííe mal a feu corpo, fe punha cm 
algum modo em perigo de poder peccar, Sc por 
iííò faz penitencia.  E vem a fer,que para naõ po- 
der pcccar,fe cafíiga taõrigoròíàmente, como fe 
ouvera peccado. Nova invenção de penitencial 
A penitencia,que enílna a Igreja,hc a penitencia, 
quefe faz pellos peccados jà cometidos. Pio San» 
to paífa a diante mais. Os homens fazem penité- 
cia só pellos pcccados,que fizeraõ,Pio Santo fazia 
penitencia pellos peccados,que podia fazer. Cer* 
to,quc efte Santo naÕ parece humano, como os 
outros. Efe naõ parece humano,divino me pare- 
ce. Perguntarão là ao Bautifta fe era Deos, fe era 

1 o Meífias: Mejsiases tu} Que fazia Ioaõ em o mu- 
do, para aífim o julgarem os homens por divino? 
Mas acholhe rezaõ em húas palavras que a Igreja 
canta fallando da penitencia do Bautifta,& diz aí- 
fim: Antra deferti teneriifuh cinnisfiVtum turmas fugi* 
ens petijli.   "JSle le)>ipoJSes maculare yitam crimine língua. 
O Bautiíta,diz a Igreja,naõ tinha culpas que caf- 
tigar,porque era innocente,contudo foy fazer pe- 
uitencra là num ermo, porque poderia de poífivel 
ter cà algúa culpa entre os homens: Ne levi pojfes 
macttlareVitamtnmine.^ quem deftamaneira fe ca- 
fíiga entre os homens,naõ parece humano, divino 
fka he que a todos parece: Mejfías es tu} 

Faça 
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Faça pois penitencia Pio Santo, saÉUguefe sò 

para naõ ter eulpas.Naó fe caftigue,pelo que fezj 
pois naó fezcouza digna de caftigo,mas faça peni- 
tencia por aquillo,que podia fazer;para que ie di- 
ftinga dos homens, & o julguemos mais que hu- 
mano. Mas fe em irto Pio fe diftingue dos homea 
nas finezas,que fez para com Deos,tambem Deos 
Senhor noflo como verdadeiro amante o diftin- 
guio a elle dos mais nos favores. A todos os fervos 
manda no Evangelho vigiar,porque naõ fabem o 
dia,nem a hora da conta: Vipkte, <juia mjatis, <ju* 
hora Vomhms VeUer Ventura* Jit. Mas ifto que comu- 
mente ignoraõ todos, naõ fe lhe efeondeo a Pio 
Santo. Deos lhe revelou a hora dâ-morte, Deos 
lhe revelava os futuros, & lhe comunicava os fe- 
gredosdo coração. Manifeítoulhe, que hum feu 
inimigo o queria matar; &foy o cazo prodígio- 
fo: CoftuinavaoSanto Pontitíce no fim defuao- 
raçaó beijar devotaméte os pès dum Santo £hri- 
íio Crucificado;^ hum homem malévolo, q quix 
matar o Santo,tinha pcfto peçonha cm os pes da 
Imagem, a qual ao tempo que o Santo lhe   hia a 
dar o oículo, lhe fugio com os pès retirandoos 
a fy. Mas pergunto Senhor. Naõ podieis livrar da 
da morte a voffo lervo,fem. fazer  efta demonftra- 
çaõrSim.Mas parece que qner,faibamos todos, q 
por confervar a vida de Pio fará elle milagres. Ou 
fogelhc cos pés,qunndo Pio o bufea, porque cfta- 

f  va certo de que proíiguiria embufcallo,pormais 
Y 2 qué 
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Que lhe&giffej Sc por ver mais em Pio efie cuh 
dado3!nvcnta o Senhor efte retiro, 011   por dizer 
melhor,efte favor,pbis favor hc,& çrande occazi- 
onartâocrcfcida fineza. Eíbdevefera rezaó de 
pedir a Alma Canta ao Efpofo Divino,que íuja, & 

C^feauzente delia: FugedHtVemu  Ha tal petiçk 
de quem ama? Que mais pedira quem aborrece > 
£ede por favor ao amado que fuja>E ifto he favo» > 
Sun. E favor quefe pedc.Vejaó,avia clh diro ao 
típofo,que fe elle fugifíe, avia de correr cila a 
bufcalloríw-w;;/*/>©«/<?. Como fe lhe diíTera bu£ 
car a quem me bufca,he divida,bufcar a auem me 
*ogc,hc fineza.   Pois meu amado, o favor que me 
podeis fazer hc auzencarvos.para que eu vc s baf- 

trfO que entaó: F*gé diitéle nà,®c. 
Porem fe ncíío Santo, como diz fua ler     i or 

tantas vezes dezejou o martyrio; porque Ihs nao 
fleyxa Deos ganhar eíhCoroa?Sena 
do PJO dezeja mortes.impedelhas Chrifto cc 
vorcs?Sim. Eflà %vdeOeosa fineza. Porque o 
maftyfk> de Pio Santo foíTe mais dilica^ impe- 
dei;-nao acabe em penas,ie;iaó que com &i 
fobre favores. Dezejava Pio dará vida por Deos 
a quem devia tanto. Vcrfe pois tanto favorecido' 
quando le defe;a dezerapenhado.   O queroarty- 
rlopara hum coraçaóí Verfe   favorecido, & JQH 
poffibilitado para pagar favores! %fe ,»/.<>, & KH 

jereré mei, dizia o Profeta coroado,Senhor, aodeÊ 
pois que vós me refgatares tende entaó bem íaAi< 

ma 
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ma de mim: Redime me, & mifertre mei.  Parece que 
avia dedizer,que tiveíTe Dcos dclle   compaixão, 
em quanto eftava cativojmas defpois de eflar rei* 
gatado,entaõ he que pede compaixaõ?0 que diz 
bem.E como fediífera: Senhor,naõ acho taõ pe- 
Zadas as cadeas de ferro,com que eftou cativo,   & 
pezaõ mais cm mim as cadeas da obrigação; em cj 
me pondes,quando me libertais do cativeiro. A, 
rezaõ he Scnhor,que eu eftou impofiibilitado, pa- 
ra poder pa£»ar tanto fa.vqr:3>auper. fum çgo.Pois Se- Pf.Bz 
nhor verfe favorecido hum coração   honrado, & 
naõ poder pagar tantos favores, julgay vós, fe he 
pouco tormeto/ Tende logo maislaftima de mim 
por favorecido,que por martyrizado^dw;*' mey © 
wijeiere w/.Logo fe defta calidadeYoy o martvrio 
de Pio Santo,bem dezempenhou nclle a fua aíFei- 
çaõ,& bem mofirou Deos também neftes  favores 
a conta,que fazia da bondade de feu amor.SítwWo 
de bonltate. 

A terceira rezaõ que aponta o Angélico Dou* 
fcor,para acreditarfeofervo de Bemaventurado, 
hc a fidelidade para com feu Senhor: Temo defi- 
delttatc. Mas fe he doutrina aíTentada em a-Theo* 
Iogia,com omefmo Santo Doutor,que fe naõ cõ« 
padefcea Fé coma Beina-ventu rança,como inti- 
tula ao Servo de Bemaventurado, fe o confídera 
inda fiel? Ou fe o confidera inda fiel na vida, co- 
mo lhe dà o titulo de Bemaventurado em a pátria? 
Hua gloza nos tira defte enredo difcendo:   Fideles 
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idem m Próprium lucruni, fed Vomim fui lucrum quo* 
riUT.Que efta fidelidade do fervo confifte,em que 
tudo queria para Deos,& nada defta vida para fy. 
E quem em efta vida fe porta defta forte,jà mere- 
ce o nome de Bemaventurado em a outra. A. Bem- 
àventurança he couza taó divina,que faz húà tráf- 
formaçaõ em Deos,q he todas as couzas,& quan- 
do hum fervo  feu do mundo naõ quer nada, en- 
tão he, que tem do Ceo tudo, porque pellas me* 
didas,que deixaó o terreno,fe julga o que tem de 
foberanos.Sò doEgypto conftituioDeos noíío Se- 

"fxod. nhor por Deos á1VIoyfes:(>^«' te Veti QUmnis* 
j.    ' Porque sò do Egypto , & naó das de mais terras? 

Note. Sò doEgypto he que renunciou Moyfeso 
Principado: KegnVitfe ejfe filium jilU 2>baraonis.  E 
como atè ali chegou feu dezégano, por ahi fe mé- 
dio o feulouvorjchegou a fua gloria ate dõde feu 
dezapego. Quando pois he hum fervo taõ fiel, q 
do mundo jà naõ quer nada,bem fe pode dizer q 
logra a Deos,que he t\láo:'Beatm UleferViis. E fe ào 
dezapego em aterra fe julga ofenhorio,&: poder 
emoCeo-quefenhorio, &que poder feria ode 
Pio Santo,pois tendo tanto no mundo que querer, 
nada quiz,& fe defapegou de tudo? Taó longe eí- 
teve de enriquecerfe a fy,ou a parentes  feus,que 
vivia tam pobre em o-Pontificado, qiiepordar 
tudo,vivia muytas vezes de empreítimô. A hum 
fobrinhò feu tirou hum officio, que tinha mui ren- 
dôzo,& o vendeo a outro Cardeal por mnytos mil 

cru- 
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cruzados, com que fez guerra contra os Turcos. 
TaÕ defapegado vivia de tudo,que era carne, & 
fangue,&taó pouco tirava para íy,& para os léus 
das rendas da Igreja. O que grande Prelado! O q 
grande Meftre! O que Sumo Pontífice! Ninguém 
melhor que elle enchéo íua Cadeira,pois tao pou 
co fe enchia. Porque he certo, que quem quer os 
lugares,para fc encher em elles, encherfcha .a iy, 
porem naõ encherá o feu lugar. 

Jdm vht es} lhe pergunta Deos ao primeiro Qm.-$ 
homem,quando o achou peccador. Donde eftas 
Adam? Como quem diz:N2ó vejo eu lugar donde 
cfteias. Se nada feefeonde aos divinos olhos, :que 
myfterio tem efte dizer? Se Adaó exifte nomun- 
do,claro ertà que deve ter lugar. Como diz logo 
Deos,quç naõ vè em elle a AdaÓ Vb/> Efta myftc 
riozo o dito,Sc eílá doutrinal. Olhem, aeulpa de 
Adaó efteve em comer a fruta vedada, & veyo a 
íer ifto,que naõ fe contentou o homem de comer 
o que Deos lhe permitia, fenaoque córneo mais 
do que Deos lhe mandava. Comer aquillo q Deos 
manda,heeomer,comer mais do que manda Deos 
he encherfe. Pois bem,fe AdaÓ fe enche a fy, co- 
mo avia de encher o feu lugar. NaÓ enche o leu 
lugar,quem no lugar fe enche. Jdmnbi es> be 
pois Pio Santo tam pouco fe enchia,ninguem me- 
lhor que elle encheo fua Cadeira. Só por amor de 
Deos deixava tudo,& para conquiíhr aos mimi* 

'da Fè tudo vendia;& aífim avia de fer,para poder 
,. 
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fairv^onoro   A reza5 he, porque o apego dos 
bc«» do mundo faz nos fracos, o dezapego fazno, 
valentes, feve medo íacob de Efau,  & te ve va- 

^/lenna para lutarcomDeoS)& vencelo: fflj 
32.:    Ve;ao a diferença do eftado a   mudança que faz 

£ as pelToas.Jacob quando lutava tinhaTxad" 
aquém do no  tudo quanto lhe pertencia,* ficou 
so fem nada,d,z o Texto:   Traias fnnulomnC 
qu« «djeparnnebantsn^tfru, Jacob.  Jacob quan- 
do tem Co a Efau, levava con figo fua Rachel,  & 

r^f f   ,0S' rt0dc°.SÍeUS1'ebanhQS: :i"*%«* omnemfubf. 

3». medo de hum homem -g™ *tj& 4*» ^,-;diz- Ta. 
cob comidezapcgoatrevefc a pelejar com Deos, 
porque fe o apego dos bens da terra, nos faz fra- 
cos,o dezapego faznos valentes. 

infiramos pois com rezaó, defte dezarego de 
£0 Santo3as maravilhas que obrou em  o mundo 
,,    Pouco o tempo para ponderarmos as maravil 
«ws que felhcattribuem.Muytos em o artieoda 
mortcoffcrcccndofc ao Santo Pontífice, recebe* 
rao fogo faude,ou pondolhe húa fua relíquia & 
cavao logo fÍOS.  Húa fenhora que em   o ventre 
tinha o filho morto, pondolhe a túnica do Santo, 
iubitamente lhe appareceo aos olhos o filho faõ, 
^falvo.Miseft, prodígio me naó admira tanto 
como o que fe legue. Aíguas molheres de   mà fa- 
n»,as quais o Santo avia caHigado, alegres coma 
nova de que ;, era ourco, porque ficaíl.m  livres, 

ou 
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ou mais livres,o foraõ a ver ja defunto com inten- 
to de o maltratar com as unhas, tendo occafiaõ. 
Porem em vendo ao Santo Pontífice, fe lhes tro- 
cou a ira em dor,chorando fuás culpas,a que íe fe- 
guio o mudarem de vida.Efta mudança pois julgo 
por mayor maravilha que a relurreiçaõ daquelle 
morto,pois me parece menos refufeitar os mortos, 
do que reduzir almas jà envelhecidas em a culpa. 
Para Chrifto Senhor noíTo refufeitar o filho da 
Viuva,naó lhe euftou mais que húa palavra.E pa- 
ra converter a Samaritana teve larga difputa, & 
muytofe cançou nefta empreza. Quemuyto pois 
refufeitafle mortos,quem íbube reduzir almas per- 
didas> Deita forte efte Servo fiel,todofe empre- 
gou,naõem feu livramento, mas em livrar almas 
a feu Senhor.E em fervillo obrava maravilhas, & 
ninguém as obrou mayores do que elle.Elle redu„ 
zio a muytos hereges,& com divino modo os re„ 
duzio,porque sò com o verem fe reduziaõ muy-? 
tos,porque o feu afpecto baftava para chamar à Fè 
& para levar para Deos. Divino modo digo foy 
eftep& privilegio muy foberano,porque só a vifta, 
& afpeao de Deos tem efte privilegio: MagiSter 
adefl) Í9 )>ocat te: DiíTe Maita a Maria, quando vio 
a Chrifto que vinha refufeitar a Lazaro. O Mef- 
tre afta alii}& vos chama.Naõ confta do Texto, q 
Chrifto entaõ chamalTe à Magdalcna . Pois fe a 

Jmô chamou de palavra, como diz Marta q a cha- 
mou?Ià odifTe: Adett,f5\ocat te. Maria o Senhor 

7 eftà 
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cftá prezcntc,& Te cftà prezente jà vos chama,por 
que o afpe&o Divino bafía para chamar a Deos: 
MeftfS Vocat te. EPce privilegio poistaó fobera- 
no teve Pio para chamar as almas. 

Reduzio pois hercges,alimpou a Igreja de he- 
regias, & finalmente a reformou, porque citava 
nmy defcaida. Para efte Atlante, he que Deos 
guardava efta ernpreza. E he ella taõ grande que 
para elle foi a mais gloriofa; porque enfim refor- 
mar hc a nuyor valentia do poder. Para fe efere- 
verem as taboas da Ley, baftou sò hum dedo de 
Deos: Scrtpas digitoDeii Mas depois que eftas íeys 
fe audbriiaS^epois que o Povo idolatrou,foy ne- 
cefiawg para as refraurar ( adverte o Abulenie) a 
mão ilçljzoSjScrikvnJi^eí cas^ & a mão de Moy- 
feSjScripfet m t.èidis Mojfes. Para fundar a ley baf* 
ta o dedo de Deos,maspara a reformar, neceííaria 
he Deos,& ajuda. Mais que Divino logo parece 
Pio Santo no valor,quando afíim trabalha na igre- 
ja de Deos. Efte foy Pio Santo em a teria,por i£ 
fo a Igreja o acredita hoje de Eemavcníurado em 
a Gloria. Ale gafe pois hoje comrezaõ S.Domin- 
gos,quando nefíe jardim de fua Ordem logra ma- 
is líhHor.Akgrefe poisPdigo,comrezaõ, ;à quê 
;; naõ povle a ver mayor para motivar alegrias, que 
ter de mais a mais hum filho Santo, pois naõ ha 
humana felicidade,quecom cfta dita fe attreva a 
competir. Qu)z Deos obrigar a Moyfes,a que lhe 
tltixaflc caítigar ao Povo, & naõ lhe  prometeo 

por 
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por paga de darlhe cfle gofto, naõ lhe prometeo 
ganharia triunfos,nem menos que teria Impérios: 
O que lhe difíe foi: Faciamque te ingentem ma?mm. 
Hei vos de fazer pay de grande gente. E   que he 
fer pay de gente grande?  A gloíTa  lindamente: 
Faciam te ingentem migmm, idem, tngeneraúommfan- 
ftorum. Hey vos de fazer pay de filhos Santos.Efta 
hc a mayor felicidade,que pode prometeríe nefta 
vida. He poisa gloria de nofíb Sáto muy femelhã- 
te à gloria do Santifíimo, que enche de alegrias:, 
Ceo,& terra: Plena eíí onmis terra gloria ejtisfc fe cà 

reverbera   fua  gloria, também poderá foc- x 
corremos fua interceflaõ .para os auxi- 

lios da Graça,prenda da Bemaven- 
turança. J-âqvam nos perducat ! 

Magúter C#lefiisj$c. 
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